
Aula 35 3 Financiamentos à Exportação 
(ACC e ACE)
Bem-vindo(a) à Aula 35 do nosso Curso de Gestão de Operações de Comércio Exterior! Sabemos que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia de trabalho, mas a sua dedicação em aprimorar 
seus conhecimentos é o combustível que nos move. Hoje, vamos desvendar dois pilares essenciais para o sucesso 
das exportações brasileiras: o Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) e o Adiantamento sobre Cambiais 
Entregues (ACE).

Imagine-se como um empreendedor visionário, com um produto incrível pronto para conquistar o mercado 
internacional. Você fecha um grande negócio, mas percebe que a produção e o envio exigirão um capital que você 
não tem disponível imediatamente. É nesse momento que os mecanismos de financiamento à exportação se 
tornam seus maiores aliados, transformando um desafio em uma oportunidade de crescimento.

Nesta aula, nosso objetivo é que você compreenda profundamente o funcionamento, os prazos e as vantagens do 
ACC e do ACE, capacitando-o(a) a identificar qual modalidade se encaixa melhor nas necessidades de um 
exportador. Ao final, você será capaz de analisar cenários e propor soluções financeiras estratégicas, seja para 
alavancar um negócio ou para brilhar em uma prova de concurso público. Prepare-se para uma jornada que 
conectará teoria e prática, transformando conceitos complexos em ferramentas poderosas para sua carreira.



Acelerando o Motor da Exportação: Por Que 
o Financiamento é Crucial?
No dinâmico mundo do comércio exterior, a agilidade e a capacidade de resposta são moedas de troca valiosas. 
Muitas vezes, um exportador fecha um contrato promissor, mas se depara com um desafio comum: a necessidade 
de capital para produzir, embalar e transportar a mercadoria antes mesmo de receber o pagamento do importador. 
Essa lacuna de tempo entre o investimento inicial e o recebimento final pode ser um gargalo significativo, 
especialmente para pequenas e médias empresas.

Analogia do Combustível: Pense na exportação como uma viagem de carro. Você tem o destino (o 
mercado internacional) e o veículo (seu produto), mas precisa de combustível (capital) para iniciar e 
manter a jornada. Sem esse "combustível", mesmo o carro mais potente e o destino mais desejado ficam 
inalcançáveis.

É aqui que os financiamentos à exportação entram em cena, atuando como um suprimento estratégico que garante 
que a viagem não seja interrompida por falta de recursos.

Essa necessidade de capital antecipado não é um problema, mas sim uma característica inerente ao ciclo de 
exportação. Desde a compra de matéria-prima até a entrega final, há custos envolvidos que precisam ser cobertos. 
Compreender como acessar e utilizar esses recursos de forma inteligente é o que diferencia um exportador que 
apenas sobrevive de um que prospera e expande seus horizontes.



ACC: O Adiantamento que Impulsiona a 
Produção
Imagine que você é um produtor de café gourmet e acaba de fechar um contrato para exportar uma grande 
quantidade para a Europa. O importador pagará em 90 dias, mas você precisa comprar sacas de café, contratar 
mão de obra para a torrefação e embalagem, e ainda arcar com os custos de transporte interno e armazenagem. O 
que fazer para não perder essa oportunidade por falta de capital de giro?

O que é o ACC?
Adiantamento sobre Contrato de 
Câmbio - um empréstimo de 
curto prazo concedido por um 
banco ao exportador, antes 
mesmo do embarque da 
mercadoria.

Como funciona?
O banco "adianta" uma parte do 
valor da exportação (geralmente 
até 100%), com base no 
contrato de câmbio que o 
exportador já fechou.

Benefício principal
Permite que a empresa 
mantenha suas operações em 
pleno vapor, pague 
fornecedores, salários e invista 
no necessário para cumprir 
prazos.

É nesse cenário que o Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) se revela um verdadeiro salva-vidas. É 
como se o banco dissesse: "Eu confio no seu contrato e te dou o dinheiro agora para você produzir, e quando o 
importador pagar, eu recebo de volta".

Essa antecipação de recursos é fundamental para que o exportador possa cumprir seus compromissos de 
produção e logística sem comprometer seu fluxo de caixa. É uma ferramenta que transforma o potencial de venda 
em capacidade real de entrega.



Desvendando o Funcionamento do ACC: 
Uma Ponte para o Futuro
Para entender o ACC, pense em uma ponte que liga o presente (sua necessidade de capital) ao futuro (o 
recebimento do pagamento do importador). O banco constrói essa ponte para você, permitindo que você atravesse 
o "rio" dos custos de produção e logística. Mas como essa ponte é construída e quais são seus pilares?

01

Fechamento do Contrato
O exportador fecha um contrato de exportação e, em 
seguida, um contrato de câmbio com um banco 
autorizado.

02

Compromisso de Venda
Este contrato é o compromisso de que o exportador 
venderá ao banco as divisas que receberá do 
importador no futuro.

03

Liberação dos Recursos
Com base nesse compromisso, o banco adianta os 
recursos em moeda nacional ao exportador.

04

Liquidação
Quando o importador paga, o banco utiliza as divisas 
para liquidar o empréstimo, descontando juros e 
encargos.

Essa operação é regulamentada pelo Banco Central do Brasil e possui prazos específicos. O ACC é geralmente 
concedido para financiar a fase pré-embarque, ou seja, antes da mercadoria deixar o país. Seus prazos são curtos, 
normalmente até 360 dias, mas podem variar conforme a negociação e o tipo de produto. A grande vantagem é a 
liquidez imediata que oferece, permitindo ao exportador planejar suas finanças com mais segurança e focar na 
qualidade e pontualidade da entrega.



ACC na Prática: Prazos, Vantagens e 
Cuidados Essenciais
Principais Vantagens

Antecipação de recursos - garante capital de giro 
para produção

Taxas competitivas - mais baixas que crédito 
doméstico

Prazos flexíveis - adaptados ao ciclo de produção

Apoio governamental - operação vista com bons 
olhos

Cuidados Necessários

Compromisso firme - venda futura de moeda 
estrangeira

Risco de não concretização - se exportação falhar

Multas e juros - em caso de atraso no pagamento

Gestão de riscos - planejamento sólido essencial

Para o exportador, o ACC é uma ferramenta estratégica que oferece uma série de benefícios tangíveis. A principal 
vantagem, como já vimos, é a antecipação de recursos, que garante o capital de giro necessário para a fase de 
produção e pré-embarque. Isso significa que a empresa não precisa descapitalizar-se ou buscar empréstimos mais 
caros no mercado interno para financiar sua exportação.

Além disso, o ACC geralmente apresenta taxas de juros mais competitivas do que outras linhas de crédito 
domésticas, pois está atrelado a uma operação de exportação, que é vista com bons olhos pelo sistema financeiro 
e pelo governo, dada sua importância para a balança comercial. Os prazos são flexíveis, mas sempre limitados ao 
período de produção e embarque, garantindo que o financiamento seja liquidado assim que o pagamento do 
importador for recebido.

No entanto, é crucial que o exportador esteja atento a alguns pontos. O ACC é um compromisso de venda futura de 
moeda estrangeira. Se, por algum motivo, a exportação não se concretizar ou o pagamento do importador atrasar, 
o exportador terá que arcar com a liquidação do ACC com recursos próprios, além de possíveis multas e juros. É 
fundamental ter um planejamento sólido e uma boa gestão de riscos para utilizar o ACC de forma eficaz. A 
digitalização dos processos, como o uso do Portal Único Siscomex, tem facilitado a gestão e o acompanhamento 
dessas operações, tornando-as mais transparentes e ágeis.



ACE: O Apoio Financeiro Pós-Embarque
A história do nosso produtor de café gourmet não termina com o embarque. A mercadoria está a caminho da 
Europa, mas o pagamento do importador ainda levará 90 dias para chegar. Durante esse período, o exportador 
pode ter novas demandas de produção, precisar pagar fornecedores ou simplesmente desejar otimizar seu fluxo 
de caixa para outros investimentos. É aqui que entra o Adiantamento sobre Cambiais Entregues (ACE).

1

ACC
Ponte para a fase pré-embarque

2

ACE
Ponte da fase pós-embarque até o recebimento

Se o ACC é a ponte para a fase pré-embarque, o ACE é a ponte que se estende da fase pós-embarque até o 
recebimento efetivo do pagamento do importador. Ele é concedido após a mercadoria já ter sido despachada e a 
documentação de embarque (como o conhecimento de embarque e a fatura comercial) ter sido entregue ao banco. 
O banco, ao receber esses documentos que comprovam o envio da mercadoria, adianta uma parte do valor da 
exportação ao exportador.

Essa modalidade é particularmente útil para exportadores que trabalham com prazos de pagamento mais longos 
ou que precisam de capital de giro para iniciar um novo ciclo de produção imediatamente após o embarque do 
anterior. O ACE garante que o exportador não fique com seu capital "preso" durante o trânsito da mercadoria e o 
período de espera pelo pagamento, mantendo a roda da produção e das vendas girando sem interrupções.



O Mecanismo do ACE: Transformando 
Documentos em Liquidez
Para entender o funcionamento do ACE, imagine que os documentos de embarque são como "vales" que 
comprovam que você enviou a mercadoria e que tem um direito a receber por ela. O banco, ao aceitar esses vales, 
está essencialmente comprando seu direito de receber, adiantando-lhe o dinheiro.

1 Apresentação dos 
Documentos
Após o embarque, o 
exportador apresenta ao 
banco os documentos que 
comprovam o envio: 
conhecimento de embarque, 
fatura comercial e, se 
aplicável, saque ou letra de 
câmbio.

2 Adiantamento dos 
Recursos
Com base nesses 
documentos, o banco adianta 
os recursos em moeda 
nacional ao exportador, 
permitindo uso imediato do 
capital.

3 Liquidação Final
Quando o importador efetua 
o pagamento, as divisas são 
recebidas pelo banco, que 
liquida o ACE descontando 
juros e encargos.

O processo do ACE começa após o embarque da mercadoria. Assim como no ACC, o valor adiantado é em reais, 
permitindo que o exportador utilize o capital para suas necessidades operacionais.

O ACE também é regulamentado pelo Banco Central e seus prazos são geralmente mais curtos que os do ACC, 
pois se referem ao período entre o embarque e o recebimento do pagamento, que já é um prazo menor. Essa 
agilidade na liberação de recursos após o embarque é um diferencial competitivo, especialmente em um mercado 
global que exige respostas rápidas e fluxo de caixa saudável.



ACE na Prática: Prazos, Vantagens e 
Estratégias

Liberação de Capital
Permite que o exportador não 
espere o pagamento do 
importador para iniciar novas 
produções ou investir em outras 
áreas da empresa.

Continuidade 
Operacional
Crucial para manter a 
continuidade das operações e 
aproveitar novas oportunidades 
de negócio sem interrupções.

Gestão de Liquidez
Forma eficiente de gerenciar o 
risco de liquidez, especialmente 
com longos períodos entre 
embarque e recebimento.

O ACE oferece vantagens distintas para o exportador, complementando o que o ACC proporciona. A principal delas 
é a liberação de capital de giro após o embarque, permitindo que o exportador não espere o pagamento do 
importador para iniciar novas produções ou investir em outras áreas da empresa. Isso é crucial para manter a 
continuidade das operações e aproveitar novas oportunidades de negócio sem interrupções.

Os prazos do ACE são geralmente alinhados com o prazo de pagamento negociado com o importador, variando de 
30 a 180 dias, por exemplo. Assim como o ACC, as taxas de juros tendem a ser mais favoráveis do que as de 
outras linhas de crédito, dada a natureza da operação de exportação. O ACE é uma forma eficiente de gerenciar o 
risco de liquidez, especialmente quando há um longo período entre o embarque e o recebimento do pagamento.

Para utilizar o ACE de forma estratégica, o exportador deve ter uma gestão documental impecável, pois a liberação 
dos recursos está diretamente ligada à apresentação dos documentos de embarque corretos e completos. A 
automação e a digitalização, com o uso de sistemas como o Portal Único Siscomex e a DUIMP, têm simplificado a 
emissão e o controle desses documentos, reduzindo erros e agilizando o processo de financiamento. Além disso, a 
integração de práticas ESG pode até mesmo influenciar positivamente as condições de financiamento, à medida 
que bancos buscam apoiar empresas com compromissos de sustentabilidade.



ACC e ACE: Um Quadro Comparativo para 
Decisões Estratégicas
Agora que exploramos o ACC e o ACE individualmente, é hora de colocá-los lado a lado para entender suas 
distinções e como eles se complementam. Pense neles como duas ferramentas em uma caixa de ferramentas do 
exportador: ambas servem para financiar, mas em momentos diferentes da jornada de exportação. A escolha entre 
uma e outra, ou a combinação de ambas, dependerá da fase da operação e das necessidades específicas de 
capital de giro.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo de Uso

ACC Pré-embarque 
(produção, logística 
interna)

Contrato de Câmbio 
futuro

Comprar matéria-prima 
para um pedido grande

ACE Pós-embarque (trânsito 
da mercadoria)

Documentos de 
embarque comprovados

Manter capital de giro 
enquanto a carga viaja 
por 60 dias

O ACC atua como um "start-up" financeiro, fornecendo o fôlego inicial para que a produção e a logística pré-
embarque aconteçam. É o dinheiro que permite que a engrenagem comece a girar. Já o ACE entra em cena quando 
a mercadoria já está a caminho, garantindo que o fluxo de caixa continue saudável enquanto se aguarda o 
pagamento final do importador. É o "combustível extra" para manter a viagem em andamento.

Compreender essas nuances é vital para qualquer gestor de comércio exterior. A decisão de qual modalidade 
utilizar impacta diretamente a saúde financeira da empresa, a capacidade de cumprir prazos e a competitividade 
no mercado internacional. Uma escolha bem informada pode significar a diferença entre uma exportação bem-
sucedida e uma operação com dificuldades de caixa.



Digitalização e Automação: O Novo Cenário 
dos Financiamentos
O mundo do comércio exterior está em constante evolução, e os financiamentos à exportação não ficam de fora 
dessa transformação. A digitalização e a automação estão redefinindo a forma como as operações são 
conduzidas, tornando-as mais rápidas, transparentes e eficientes. Ferramentas como o Novo Processo de 
Importação (NPI) e a Declaração Única de Importação (DUIMP) no Portal Único Siscomex não apenas simplificam a 
importação, mas também impactam indiretamente a exportação, ao otimizar o fluxo de informações e documentos.

Redução da 
Burocracia
Imagine a burocracia de 
antigamente, com pilhas de 
papel e processos manuais 
que atrasavam a liberação 
de financiamentos. Hoje, a 
realidade é outra.

Agilidade nos 
Processos
A integração de sistemas 
permite que os bancos 
acessem informações sobre 
as operações de exportação 
de forma mais ágil, 
facilitando a análise de 
crédito.

Maior Segurança
A rastreabilidade da carga, 
impulsionada por 
tecnologias como 
Blockchain e IoT, oferece 
maior segurança e 
confiança para exportador e 
banco.

Essa modernização não é apenas uma questão de conveniência; é uma necessidade competitiva. Exportadores 
que dominam essas ferramentas e se adaptam às novas tendências conseguem otimizar seus custos, reduzir 
riscos e acelerar o ciclo de recebimento e pagamento, tornando o uso de ACC e ACE ainda mais vantajoso. O 
Comex Stat, por exemplo, oferece dados valiosos para análises de mercado que podem embasar decisões de 
financiamento.



Sustentabilidade e ESG: Um Novo Fator nos 
Financiamentos
Além da digitalização, outro pilar que tem ganhado destaque no comércio exterior é a Sustentabilidade e as 
Práticas ESG (Environmental, Social, and Governance). Não se trata mais apenas de cumprir regulamentações, 
mas de um diferencial competitivo e, em muitos casos, uma exigência do mercado internacional. E como isso se 
conecta com ACC e ACE?

Environmental
Logística reversa, certificações 
ambientais, redução de impacto 
ecológico

Social
Condições de trabalho justas, 
responsabilidade social 
corporativa

Governance
Políticas de governança 
transparentes, ética empresarial

Bancos e instituições financeiras estão cada vez mais atentos às práticas ESG das empresas que financiam. 
Exportadores que demonstram compromisso com a logística reversa, possuem certificações socioambientais ou 
adotam políticas de governança transparentes podem encontrar condições de financiamento mais favoráveis. Isso 
ocorre porque empresas com forte desempenho ESG são percebidas como menos arriscadas e mais alinhadas 
com as expectativas de um mercado global consciente.

Pense nisso como um "selo de qualidade" que vai além do produto. Ao apresentar um projeto de exportação, um 
exportador que detalha suas ações para reduzir o impacto ambiental, garantir condições de trabalho justas e 
manter uma governança ética, pode ter acesso a linhas de crédito específicas para sustentabilidade ou negociar 
taxas de juros mais atrativas para seus ACC e ACE. As práticas ESG não são apenas uma tendência, mas uma parte 
integrante da estratégia de financiamento e competitividade no comércio exterior de 2025 e além.



Escolha Estratégica: Quando Usar ACC, 
Quando Usar ACE?
A decisão de utilizar ACC, ACE ou uma combinação de ambos depende de uma análise cuidadosa do ciclo de 
exportação e das necessidades financeiras da empresa. Não existe uma resposta única, mas sim uma estratégia 
que se adapta a cada situação.

Use ACC quando:

Precisar de capital para iniciar a produção

Comprar insumos antes do embarque

Cobrir despesas logísticas pré-embarque

Evitar descapitalização da empresa

É o financiamento da "semente" da exportação.

Use ACE quando:

A mercadoria já foi embarcada

Precisar de liquidez durante o trânsito

Aguardar pagamento do importador

Reinvestir rapidamente em novas operações

É o financiamento da "colheita" da exportação.

Se a sua empresa precisa de capital para iniciar a produção, comprar insumos ou cobrir despesas logísticas antes 
mesmo de a mercadoria ser embarcada, o ACC é a escolha ideal. Ele garante o fôlego financeiro para a fase inicial, 
evitando que a falta de capital de giro comprometa o cumprimento do contrato. É o financiamento da "semente" da 
exportação.

Por outro lado, se a sua empresa já embarcou a mercadoria, mas precisa de liquidez enquanto aguarda o 
pagamento do importador (que pode levar semanas ou meses), o ACE é a solução perfeita. Ele libera o capital que 
estaria "preso" no trânsito da mercadoria, permitindo que você reinvista rapidamente em novas operações ou 
mantenha suas finanças saudáveis. É o financiamento da "colheita" da exportação, antes mesmo de o dinheiro 
chegar.

Em muitos casos, exportadores utilizam uma combinação de ACC e ACE, aproveitando o ACC para a fase pré-
embarque e o ACE para a fase pós-embarque, garantindo um fluxo de caixa contínuo e otimizado ao longo de todo 
o ciclo de exportação. A chave é planejar com antecedência, negociar com o banco e alinhar a estratégia de 
financiamento com os objetivos de negócio.



Maximizando Vantagens: Dicas para o 
Exportador
Para tirar o máximo proveito dos financiamentos à exportação, o exportador deve adotar algumas práticas 
essenciais.

1

Relacionamento Bancário Sólido
Mantenha um relacionamento sólido com seu 
banco. Um bom relacionamento facilita a 
negociação de taxas e condições, além de agilizar 
a aprovação das operações. O banco é seu 
parceiro estratégico nessa jornada.

2

Gestão Documental Impecável
A gestão documental impecável é não negociável. 
Erros ou atrasos na documentação podem 
comprometer a liberação dos recursos e gerar 
custos adicionais. Utilize os sistemas digitais 
disponíveis, como o Portal Único Siscomex.

3

Análise de Risco Detalhada
Faça uma análise de risco detalhada. Entenda os 
riscos cambiais, de crédito e operacionais 
envolvidos na sua exportação. Considere 
ferramentas de hedge cambial, se necessário.

4

Atualização Constante
Esteja sempre atualizado sobre as tendências do 
mercado. A incorporação de práticas ESG pode 
abrir portas para novas linhas de financiamento e 
mercados.

Por fim, esteja sempre atualizado sobre as tendências do mercado. A incorporação de práticas ESG não é apenas 
uma questão de imagem, mas pode abrir portas para novas linhas de financiamento e mercados. A digitalização e 
a automação são seus aliados para otimizar processos e reduzir custos. Ao seguir essas dicas, você estará não 
apenas financiando suas exportações, mas construindo um negócio mais resiliente e competitivo.



Conectando os Pontos: ACC, ACE e o 
Cenário Global
Chegamos a um ponto crucial de nossa aula, onde os conceitos de ACC e ACE se entrelaçam com a complexidade 
e as oportunidades do cenário global. Entender esses mecanismos não é apenas dominar termos técnicos, mas 
sim compreender como o capital flui para impulsionar o comércio internacional, permitindo que empresas 
brasileiras alcancem mercados distantes e contribuam para a economia do país.

Pense na sua empresa como um elo em uma vasta cadeia de suprimentos global. A eficiência com que você 
gerencia seu capital de giro, utilizando ferramentas como ACC e ACE, impacta não apenas sua própria saúde 
financeira, mas também a capacidade de seus fornecedores e a satisfação de seus clientes internacionais. Em um 
mundo onde a agilidade é fundamental, a capacidade de financiar a produção e o trânsito da mercadoria de forma 
eficaz é um diferencial competitivo inegável.

Ao dominar o ACC e o ACE, você adquire uma visão estratégica sobre as operações de comércio exterior. Você 
não apenas sabe "o que" são, mas "quando" e "como" utilizá-los para otimizar o fluxo de caixa, mitigar riscos e 
aproveitar as oportunidades que o mercado global oferece. Essa expertise é valiosa tanto para quem busca uma 
carreira sólida no setor quanto para quem almeja se destacar em concursos públicos, demonstrando um 
conhecimento aprofundado das ferramentas que movem a economia exportadora.

Sua Empresa
Elo em uma vasta cadeia de 

suprimentos global

Fornecedores
Impacto na capacidade de seus 
fornecedores

Clientes
Satisfação de seus clientes 
internacionais

Capital de Giro
Gestão eficiente impacta toda a 

cadeia



Reflexão Final: O Poder da Informação 
Financeira
A jornada de exportação é repleta de desafios e recompensas. Desde a concepção do produto até a entrega final 
ao cliente internacional, cada etapa exige planejamento, execução e, crucialmente, capital. O ACC e o ACE são 
mais do que meros produtos financeiros; são facilitadores que permitem que empresas brasileiras transformem 
ideias em realidade e produtos em sucesso global.

Conhecimento Aplicado
Exploramos como esses 
adiantamentos funcionam, suas 
vantagens e os cuidados 
necessários para sua utilização 
eficaz.

Tendências Futuras
Vimos como a digitalização e a 
sustentabilidade estão 
moldando o futuro desses 
mecanismos, tornando-os ainda 
mais relevantes.

Decisões Estratégicas
A capacidade de escolher a 
ferramenta certa no momento 
certo diferencia um gestor 
mediano de um especialista.

Ao longo desta aula, exploramos como esses adiantamentos funcionam, suas vantagens e os cuidados 
necessários para sua utilização eficaz. Vimos como a digitalização e a sustentabilidade estão moldando o futuro 
desses mecanismos, tornando-os ainda mais relevantes e acessíveis. A capacidade de escolher a ferramenta certa 
no momento certo é o que diferencia um gestor de operações de comércio exterior mediano de um especialista.

Lembre-se: o conhecimento é poder. Ao compreender profundamente o ACC e o ACE, você não apenas 
cumpre horas complementares ou se prepara para um concurso; você se capacita para tomar decisões 
financeiras estratégicas que podem impulsionar o crescimento e a competitividade de qualquer empresa no 
cenário internacional.

Continue explorando, questionando e aplicando o que aprendeu. O mundo do comércio exterior está esperando 
por sua expertise.



Consolidação e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos os mistérios do Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) e do Adiantamento sobre 
Cambiais Entregues (ACE), compreendendo como essas ferramentas são vitais para o financiamento das 
exportações brasileiras. Vimos que o ACC apoia a fase pré-embarque, enquanto o ACE oferece liquidez após o 
despacho da mercadoria, ambos cruciais para um fluxo de caixa saudável. A digitalização e as práticas ESG 
emergem como fatores que influenciam e otimizam essas operações, tornando-as mais eficientes e alinhadas às 
demandas do mercado global.

Em prática: Utilize o ACC para financiar a produção de um novo pedido de exportação antes do 
embarque. Recorra ao ACE para manter o capital de giro enquanto sua mercadoria viaja e você aguarda o 
pagamento do importador. Sempre negocie com seu banco as melhores condições e mantenha a 
documentação impecável.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre o ACC e o ACE em relação ao momento de sua utilização?1.

a) O ACC é para importações e o ACE para exportações.

b) O ACC é para a fase pós-embarque e o ACE para a fase pré-embarque.

c) O ACC é para a fase pré-embarque e o ACE para a fase pós-embarque.

d) Ambos são utilizados simultaneamente em todas as fases da exportação.

Um exportador precisa comprar matéria-prima para um grande pedido internacional, mas só receberá o 
pagamento em 120 dias. Qual mecanismo de financiamento seria mais adequado para essa necessidade 
imediata?

2.

a) Adiantamento sobre Cambiais Entregues (ACE).

b) Financiamento do BNDES-Exim.

c) Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC).

d) Proex Equalização.

A incorporação de práticas ESG por um exportador pode influenciar as condições de financiamento de ACC e 
ACE?

3.

a) Não, pois as práticas ESG são irrelevantes para operações financeiras.

b) Sim, pois bancos podem oferecer condições mais favoráveis a empresas com bom desempenho ESG.

c) Apenas se a empresa for de grande porte.

d) Somente se a exportação for para países europeus.

Qual das seguintes tecnologias tem contribuído para a maior rastreabilidade e segurança nas operações de 
comércio exterior, impactando indiretamente os financiamentos?

4.

a) Telefone fixo.

b) Máquina de escrever.

c) Blockchain e IoT.

d) Fax.

Explique, em suas palavras, como o ACC e o ACE, apesar de distintos, podem ser utilizados de forma 
complementar para otimizar o fluxo de caixa de um exportador ao longo de todo o ciclo de exportação.

5.



Gabarito
1 Resposta: c)

O ACC é para a fase pré-embarque e o ACE para a fase pós-embarque.

2 Resposta: c)
Adiantamento sobre Contrato de Câmbio (ACC) - ideal para necessidades pré-embarque.

3 Resposta: b)
Sim, pois bancos podem oferecer condições mais favoráveis a empresas com bom desempenho ESG.

4 Resposta: c)
Blockchain e IoT - tecnologias que aumentam rastreabilidade e segurança.

5 Resposta Dissertativa:
O ACC e o ACE são complementares porque o ACC fornece capital na fase inicial (pré-embarque) para 
produção e logística, enquanto o ACE oferece liquidez na fase posterior (pós-embarque), durante o trânsito 
da mercadoria e a espera pelo pagamento do importador. Juntos, eles garantem que o exportador tenha 
capital de giro contínuo, cobrindo as necessidades financeiras desde o início da operação até o 
recebimento final, otimizando o fluxo de caixa e reduzindo a dependência de recursos próprios.



Recursos e Próximos Passos

Próxima Aula
Na Aula 36, continuaremos nossa exploração pelos mecanismos de financiamento à exportação, abordando o 
Proex e o BNDES-Exim, que oferecem soluções de longo prazo e apoio governamental para projetos de maior 
envergadura.

Recursos Adicionais:

Site do Banco Central do 
Brasil (BACEN)
Para consultar a 
regulamentação atualizada 
sobre ACC e ACE.

Portal Único Siscomex
Para entender a digitalização 
dos processos de comércio 
exterior.

Artigos sobre ESG no 
Comércio Exterior
Para aprofundar-se nas 
tendências de sustentabilidade 
e financiamento.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


